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N° 06/JUNHO 2007. INFORMATIVO DO 
NÚCLEO pró­SINDICATO DE ARTE E 

OFÍCIOS VÁRIOS DE CAMPINAS, ligado a 
Federação Operária de São Paulo 
(FOSP), a Confederação Operária 
Brasileira (COB), a Associação 

Continental Americana dos 
Trabalhadores (ACAT) e a Associação 
Internacional dos Trabalhadores (AIT)

GREVE? QUE GREVE?

Companheiros,  desde  que  iniciamos  nossas 
atividades (6 meses), onde estava a direção 
sindical  dita  “oficial”?  Lembremo-nos  que 
estavam muito ocupados em disputar o controle 
do sindicato, cada grupo partidário dando mais 
importância  ao  embate  eleitoral  do  que 
realmente  organizar  os  trabalhadores  para  a 
dificeis lutas que anualmente acontecem.
Como  se  nada  houvesse  acontecido,  e 

realmente não aconteceu, já que sumiram depois 
das eleições, que nem sabemos quem a ganhou, 
com se isso fosse fazer diferença para nós, já 
acostumados  ao  abandono  dos  diretores 
sindicais,  aparecem  do  nada  e propõe  uma 
greve, sempre encabeçada e maipulada por estes 
mesmos diretores, levam a assembléia do tal 
sindicato pouca gente, perto de uma categoria 
com mais de 15.000 trabalhadores, decretando 
uma greve em que a base não sabe quase nada.
Essa tática está falida, já foram mais de 8 

anos  nesta  mesma  tecla,  levando  os 
trabalhadores  municipais  a  um  cansaço  e 
desgaste,  com  resultados  mediocres  e 
duvidosos.  E  não  adianta  falarem  grosso  ou 
tumultuar algumas plenárias da Camara.
A maiora dos trabalhadores municipais e de 

outras  categorias,  estão  assistindo 
impassiveis a um movimento paredista fraco e 
manipulado. 
Como não devemos só criticar, nosso núcleo 

propõe: 
-1:o trabalho de conscientização, informação 

e mobilização permanente dos trabalhadores e 
da população, a fim de uni-la na luta e não 
colocar  uma  contra  a  outra  e  formar  uma 
resistência  forte,  de  base  e  não  massa  de 
manobra dos oportunistas;
-2:reajustes salariais pertinentes as perdas 

dos últimos 8 anos a todas as categorias;
-3:diminuição da carga semanal de trabalho 

para todas as categorias;
-4:o  fim  do  imposto  sindical  obrigatório, 

não  alimentemos  mais  gestões  sindicais 
omissas, oportunistas e partidárias.
Devemos lembrar aos companheiros, que nosso 

núcleo  não  é  só  de  uma  categoria,  mas  de 
várias  e  por  isso,  devemos  nos  unir  como 
classe de trabalhadores, de produtores e não 
como corporações, que no final fragmentam a 
luta  e  auxilia  os  patrões  e  o  Estado  no 
controle e manutenção de seus interesses.

Só  juntos  é  que  somos  fortes,  acima  dos 
interesses  dos  partidos,  dos  patrões,  do 
Estado. Só unidos população e trabalhadores é 
possível uma greve de fato forte e que possa 
fazer os poderosos temerem.

A luta diária é o caminho para um movimento 
sindical  forte  e  livre!  Una-se  a  um  jeito 
diferente de fazer sindicalismo! 

CATEGORIA TRABALHADOR MUNICIPAL>

PROPOSTA DE MANIFESTO ABERTO 
CONTRA A GESTÃO DO SINDICATO E A 

GESTÃO DO MUNICÍPIO

Trabalhadores  e  população,  a  cada  ano 
somos levados a um aperto cada vez maior de 
nossos salários. A cada ano, somo iludidos 
por  falsas  promessas  e  por  desculpas 
esfarrapadas das gestões tanto do sindicato 
do  trabalhadores  municipais  como  da 
prefeitura.

Considerando que a estratégia e tática 
de  ambos  é  o  controle  e  manipulação  para 
interesses  que  nem  sempre  são  os  dos 
trabalhadores;

Considerando  que  ambos  foram  eleitos, 
mas que não cumprem seus compromissos com a 
população e nem com os trabalhadores;

Considerando  que  nós,  trabalhadores  e 
populares,  cumpridores  de  nossos  deveres 
trabalhistas, não podemos ver nossos direitos 
serem  descartados  por  ambos  gestores 
sindicais e governamentais;

Uma vez que até o governo federal nos 
quer submissos, sem poder usarmos do recurso 
constitucional da greve;

Devemos  manisfestar  nosso  repúdio 
público aos gestores sindicais, municipais, 
estaduais e federais por estes fatos.

Chamamos a todos a manifestarem contra o 
oportunismo  dos  diretores  sindicais  e  o 
descaso  dos  governos,  as  catgeorias  de 
funcionários públicos da base que prestam os 
importantes  trabalhos  que  nossa  querida 
população tanto necessita. 

Não  podemos  onera-la  com  os  atos 
irresponsáveis  dos  gestores  sindicais  e 
governamentais.

Afinal  de  contas,  somos  todos 
desrespeitados pelos mandos e desmandos de 
gestões  farsantes  e  aventureiras,  que 
esqueceram quais os seus propósitos e que não 
vão muda-los tão cedo.

Manifestamos nossa insatisfação a estes 
gestores que nos levam a uma situação cada 
vez mais difícil.

Basta!  Só  com  nossa  união  como 
explorados e oprimidos é que mudaremos estes 
abusos!

IMPORTANTE!!!
ISSO É UMA PROPOSTA PARA UM 

MANIFESTO QUE DEVE SER FEITO DE FORMA 
COLETIVA E COM A CIÊNCIA DE TOD@S OS 

AFETADOS E INTERESSADOS!!!!
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Explorados e Oprimidos: todo dia 
é dia de luta!

No mês passado, lembramos o 1° de Maio, que 
é uma data muito importante para os explorados 
e oprimidos. 

Em todo o Brasil e no mundo, aconteceram 
atos dos trabalhadores contra as mazelas do 
capitalismo  e  de  suas  variações  liberais  e 
autoritárias.

Em  Campinas,  distribuimos  material 
informando sobre a importância desta data e da 
organização  dos  oprimidos  e  explorados  em 
busca de melhores condições de vida, e de sua 
própria emancipação como seres humanos iguais 
com direitos as riquezas produzidas mas não 
compartilhadas.

Já  em  São  Paulo,  houve  passeata  e 
manifestações  contra  os  partidos,  suas 
centrais sindicais que levam a fragmentação do 
movimento   dos  explorados  e  oprimidos, 
facilitando  o  controle  pelos  exploradores  e 
opressores. Também reafirmaram as nossas lutas 
diárias como:

-Reajuste salarial para todas as categorias, 
conforme Constituição (se é que ela vale para 
alguma coisa), ou seja, um salário mínimo de 
pelo  menos  R$1.500,00  para  uma  família  de 
quatro pessoas (dois adultos e duas crianças);

-Redução da jornada de trabalho semanal para 
30  horas,  sem  redução  dos  salários.  Para 
aumentar  as  contratações  e  acabar  com  os 
abusos patronais de hora extra, banco de horas 
e outros abusos patronais.

-Revolução agrária e urbana, com o fim da 
propriedade e autogestão dos espaços de forma 
atender as necessidades da sociedade e não aos 
interesses  especulativos  de  indivíduos  e 
grupos gananciosos.

Entre outras importantes reivindicações que 
nossa classe necessita

Juntem-se a nós!
A emancipação dos oprimidos e explorados é 

obra dos próprios oprimidos e explorados.

CONVOCAÇÃO PARA O V 
CONGRESSO OPERÁRIO DE SÃO 

PAULO
(DESDE 1905)

Convidamos todos o militantes da FOSP ao V 
Congresso de nossa entidade. Será necessário 
estar com suas cotizações em dia.
As inscrições serão feitas no dia.
A data é dia 08 de julho de 2007.
Mais  informações  sobre  local,  temas  do 

Congresso, apenas pelo contato:

fospcobait@yahoo.co.uk
FAVOR COLOCAR COMO ASSUNTO: V CONGRESSO 

OPERÁRIO
CONTAMOS COM SUA PRESENÇA PARA A 

LUTA, QUE É  DE TODOS NÓS

JORNADA LIBERTÁRIA DE PROTESTO 
SÃO PAULO

DIAS 06,07,08 E 09 DE JULHO 2007
TOD@S ESTÃO CONVIDADOS A PARTICIPAR NOS EVENTOS! 

GIGS/PALESTRAS/MANIFESTAÇÕES/DEBATES
MAIS INFORMAÇÕES: 

fospcobait@yahoo.co.uk
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